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Existem duas abordagens tradicionais à avaliação dos custos e benefícios na ciência económica 
(economia política ou economics): a primeira é a abordagem neoclássica que foca o preço de 
mercado e os critérios de mercados concorrenciais ou quaisquer equivalente de estimativa de 
um benefício ou custo monetário. A segunda é o método do cálculo do rendimento social ou 
estimativa do custo/benefício ou valor social.  
Além destas duas categorias de abordagens, existem (novas e não tão novas) abordagens 
heterodoxas —constituindo uma terceira categoria— que consideram ou irem além do mercado 
ou do custo social ou ainda de ir além de ambos. A questão do impacto, do valor de serviço 





Porque não se limitar à abordagem contabilística, em vez de proceder à análise custo-benefício 
ou ACB? Bastaria seguir os princípios e as práticas contabilísticas de cálculo da profitabilidade 
de um investimento.  
A verdade é que o que é benefício ou perda por uma parte, um grupo, uma empresa ou uma 
comunidade ou sociedade, não o é para outra; e, mais importante ainda, para a economia ou 
sociedade no seu todo. O que interessa é  considerar a economia como um todo e partir da 
estimativa do bem-estar de uma sociedade e nºÃo de um grupo ou uma parte mais reduzida da 
economia ou sociedade em foco (Mishaw 1975: x).  
 
Seguindo Boardman (2006 ou Boardman et al 2018), podemos distinguir os passos a seguir para 
desenvolver uma análise custo-benefício exaustiva:  
 
1. Listar os projectos ou programas alternativos. 
2. Listar as partes interessadas ou intervenientes (stakeholders). 
3. Selecionar as medidas e quantificar todos os elementos dos custos e dos proveitos. 
4. Prever os custos e os proveitos ao longo do período de tempo relevante. 
5. Converter todos os custos e proveitos em unidades monetárias comuns. 
6. Aplicar a taxa de atualização ou de desconto. 
7. Calcular valor atual líquido das opções do projeto.  1
8. Executar uma análise de sensibilidade. 
9. Adoptar e implementar a escolha recomendada. 
Na prática, usa-se uma metodologia mais simples, em parte informatizada e na base de estudos 
técnicos prévios. Muitas vezes os resultados da análise custo benefício é muito sensível às 
hipóteses técnicas e da realidade económica consideradas. Deste modo, uma estimativa do fluxo 
de passageiros num projeto rodoviário ou de um transporte público pode ser crucial para o 
benefício ser maior do que os custos. 
 
Vamos ver em alternativa um  outro tipo de abordagem, a análise posicional de Soderbaum 
(Soderbaum 1982). 
  
1 Trata-se da Taxa Mínima de Atratividade (TMA) que se pode definir como uma taxa de juros que 
representa o mínimo que um investidor está disposto a receber para realizar o investimento no 
projeto. 
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Exemplo de análise custo-benefício em Portugal 
https://repositorio.uac.pt/bitstream/10400.3/4094/1/DissertMestradoLuisaFatimaMonizCorr
eia2017.pdf  
